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Resumo
Este estudo tem como objetivo mapear a produção científica sobre desafios 
motores e participação corporal de estudantes neurodivergentes em contextos 
escolares formais, considerando a diversidade de abordagens teóricas e meto-
dológicas presentes no campo educacional. Trata-se de uma scoping review, 
conduzida de acordo com as recomendações do PRISMA-ScR. As buscas 
foram realizadas nas bases LILACS, ERIC, PubMed, SciELO, Web of Scien-
ce e Scopus, complementadas por busca manual no Google Scholar. Foram 
incluídos estudos empíricos, revisões e produções teóricas relevantes para o 
mapeamento do escopo da literatura, sem restrição quanto ao delineamento 
metodológico. Ao todo, 19 artigos compuseram a revisão. A análise eviden-
ciou uma diversidade conceitual e metodológica, com estudos que abordam 
os desafios motores a partir de avaliações diretas, análises da participação 
corporal no cotidiano escolar e discussões teóricas sobre inclusão e corporei-
dade. Observou-se que as dificuldades motoras são frequentemente tratadas 
de forma fragmentada, muitas vezes dissociadas das práticas escolares e das 
demandas institucionais. Conclui-se que há necessidade de abordagens edu-
cacionais que reconheçam a dimensão corporal como componente central da 
inclusão escolar, bem como de pesquisas que articulem desenvolvimento mo-
tor, participação e contextos educacionais reais, contribuindo para práticas 
pedagógicas mais sensíveis à neurodiversidade.
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INTRODUÇÃO

A consolidação da educação inclusiva como prin-
cípio orientador das políticas educacionais brasileiras 
tem ampliado significativamente o acesso de estu-
dantes com diferentes perfis de desenvolvimento à 
escola regular. Esse movimento é sustentado por um 
conjunto de marcos legais e normativos que reafir-
mam o direito à educação como direito social funda-
mental e estabelecem a escola comum como espaço 
prioritário de escolarização para todos os estudantes. 
Entre esses marcos destacam-se a Constituição Fede-
ral de 1988 (Brasil, 1988), a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) (Brasil, 
1996), a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência (Lei nº 13.146/2015) (Brasil, 2015), a Po-
lítica Nacional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) e a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), além 
de documentos internacionais ratificados pelo Brasil, 
como a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência (Organização das Nações Unidas, 2006).

No âmbito da educação básica, essas diretrizes 
reforçam a necessidade de reconhecer a diversida-
de humana como elemento constitutivo do processo 
educativo. Neste estudo, adota-se o termo neurodiver-
gente em seu sentido político-identitário e analítico 
ampliado, conforme proposto pelo movimento da 
neurodiversidade (Kapp, 2020; Armstrong, 2012): 
trata-se de reconhecer que variações no funciona-
mento neurológico (como autismo, TDAH, dislexia, 
transtorno do desenvolvimento da coordenação, en-
tre outras) constituem diferenças humanas legítimas, 
e não déficits a serem corrigidos. Essa perspectiva 
desloca o foco do indivíduo para as interações entre 
suas características e as demandas do ambiente es-
colar, alinhando-se ao modelo social da deficiência 
e evitando tanto abordagens patologizantes quanto 
leituras meramente celebratórias da inclusão.

A escola, enquanto instituição social, organiza-se a 
partir de rotinas, tempos, espaços e práticas que pres-
supõem determinadas habilidades corporais e moto-

This study aims to map the scientific literature on motor challenges and bodily 
participation of neurodivergent students in formal school settings, considering 
the diversity of theoretical and methodological approaches within the educatio-
nal field. A scoping review was conducted following PRISMA-ScR recommen-
dations. Searches were carried out in LILACS, ERIC, PubMed, SciELO, Web 
of Science, and Scopus, complemented by a manual search in Google Scholar. 
Empirical studies, reviews, and theoretical contributions relevant to the scope of 
the literature were included, without restrictions regarding methodological de-
sign. Nineteen articles were included in the review. The analysis revealed concep-
tual and methodological heterogeneity, with studies addressing motor challenges 
through direct motor assessments, analyses of bodily participation in everyday 
school activities, and theoretical discussions on inclusion and corporeality. Motor 
difficulties were often approached in a fragmented manner, frequently disconnec-
ted from school practices and institutional demands. The findings indicate the 
need for educational approaches that recognize bodily participation as a central 
component of inclusive education, as well as for further research integrating motor 
development, participation, and real-world school contexts.
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ras. Atividades como permanecer sentado por longos 
períodos, escrever de forma contínua, deslocar-se en-
tre ambientes, participar de jogos e atividades cole-
tivas e organizar materiais escolares são exigências 
permanentes do cotidiano da educação básica. Essas 
demandas envolvem expectativas específicas de coor-
denação motora, controle postural, planejamento da 
ação e autorregulação corporal (Diamond, 2013). Es-
tudos no campo do desenvolvimento motor e da psi-
comotricidade demonstram que tais habilidades não 
são inatas, mas construídas na interação entre o sujei-
to e o ambiente, sendo profundamente influenciadas 
pelas oportunidades de prática e pela qualidade das 
mediações oferecidas (Thelen; Smith, 1994; Gallahue; 
Ozmun; Goodway, 2013). Autores como Rosa Neto et 
al. (2010) e Fonseca (2012) destacam que a organiza-
ção espaço-temporal, o esquema corporal e a praxia 
global constituem dimensões fundamentais para o de-
sempenho escolar e para a participação social.

Para estudantes neurodivergentes — incluindo 
aqueles com Transtorno do Espectro Autista (TEA), 
Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH), Transtorno do Desenvolvimento da Coor-
denação (TDC) e dislexia — tais exigências podem 
se constituir em barreiras significativas à participa-
ção escolar (Kapp, 2020). A literatura internacional 
tem demonstrado que dificuldades motoras estão 
presentes em parcela expressiva dessa população, 
manifestando-se em aspectos como equilíbrio, coor-
denação motora global e fina, planejamento motor, 
integração visomotora e organização espaço-tem-
poral (Fournier et al., 2010; Goulardins; Marques; 
De Oliveira, 2013). Apesar disso, tais dificuldades 
tendem a ser interpretadas no contexto escolar 
como problemas comportamentais, falta de interes-
se ou indisciplina, em vez de serem compreendidas 
como expressões legítimas de diversidade no desen-
volvimento motor e na organização funcional (Mis-
siuna; Rivard; Pollock, 2004).

Do ponto de vista teórico, abordagens contem-
porâneas da educação inclusiva e da educação física 
inclusiva têm enfatizado a necessidade de superar 
modelos centrados exclusivamente no déficit indivi-
dual, deslocando o foco para a análise das relações 
entre o estudante, o contexto escolar e as práticas 
pedagógicas (Ainscow, 2005; Rodrigues; Lima-Ro-
drigues, 2011). Nessa perspectiva, a participação 
passa a ser entendida como elemento central da in-
clusão, compreendida não apenas como presença fí-
sica na escola, mas como envolvimento significativo 
nas atividades escolares e acesso efetivo ao currículo 
(Ainscow; Booth, 2011). A Educação Física escolar, 
quando articulada ao projeto político-pedagógico, 
pode atuar como espaço privilegiado para a valori-
zação da diversidade corporal e para a construção 
de ambientes mais sensíveis às diferenças motoras.

A dimensão corporal ocupa lugar central nesse 
debate, uma vez que o corpo constitui mediador 
fundamental da experiência escolar. Teorias clássi-
cas do desenvolvimento humano reconhecem que 
o movimento, a ação e a interação com o ambiente 
são componentes essenciais dos processos de cons-
trução do conhecimento. Wallon (2007) destacou 
a inseparabilidade entre emoção, movimento e in-
teligência na constituição da personalidade. Piaget 
(2010) evidenciou que as bases do pensamento se 
constroem a partir da ação corporal sobre o meio, 
especialmente no período sensório-motor. Vygotsky 
(2007), ao enfatizar a mediação social e cultural, re-
conheceu a ação como elemento central na interna-
lização das funções psicológicas superiores.

No campo da psicomotricidade, Ajuriaguerra 
(1976) compreende a motricidade como função in-
tegradora entre corpo e psiquismo, enfatizando a 
importância da tonicidade, do esquema corporal 
e da organização espaço-temporal na estruturação 
da personalidade e no desempenho escolar. Le Bou-
lch (2001), ao propor a psicocinética, destacou que 
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a educação do movimento deve ser entendida como 
eixo estruturante da inteligência prática e da adap-
tação ao meio. Fonseca (2012) sistematizou a articu-
lação entre neuropsicologia e psicomotricidade, de-
fendendo que dificuldades escolares frequentemente 
refletem perturbações na organização práxica - isto 
é, na capacidade de planejar, sequenciar e executar 
movimentos voluntários -, no planejamento motor e 
na integração perceptivo-motora.

Diante da dispersão e heterogeneidade da pro-
dução científica sobre o tema, faz-se necessária uma 
abordagem que permita mapear como os desafios 
motores e a participação corporal de estudantes 
neurodivergentes têm sido tratados na literatu-
ra educacional. Assim, este estudo orienta-se pela 
seguinte questão de pesquisa: Como os desafios 
motores e a participação corporal de estudantes 
neurodivergentes têm sido abordados na produção 
científica em contextos escolares formais? Ao ado-
tar uma perspectiva de escopo, busca-se identificar 
conceitos, enfoques teóricos e abordagens metodo-
lógicas presentes nas pesquisas, contribuindo para 
a construção de um panorama que subsidie práticas 
pedagógicas mais sensíveis à diversidade, bem como 
políticas educacionais alinhadas aos princípios da 
educação inclusiva.

METODOLOGIA

Delineamento

Este estudo caracteriza-se como uma scoping re-
view, conduzida com o objetivo de mapear e sistema-
tizar a produção científica sobre desafios motores e 
participação corporal de estudantes neurodivergen-
tes em contextos escolares formais. A escolha por 
esse delineamento metodológico justifica-se pela na-
tureza ampla e exploratória da questão investigada, 
bem como pela heterogeneidade conceitual e meto-
dológica identificada no campo, o que torna inade-

quada uma abordagem restritiva voltada exclusiva-
mente à síntese de evidências empíricas primárias 
(Arksey; O’Malley, 2005). A revisão foi realizada de 
acordo com as recomendações do PRISMA-ScR 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 
and Meta-Analyses -- Extension for Scoping Revie-
ws) (Tricco et al., 2018), garantindo transparência, 
rastreabilidade e rigor.

Fontes de informação e estratégia de busca

As buscas foram realizadas entre agosto de 2025 
e fevereiro de 2026 nas seguintes bases de dados 
eletrônicas: LILACS, ERIC, PubMed, SciELO, Web of 
Science e Scopus. Complementarmente, foi realizada 
busca manual no Google Scholar para identificar 
produções não indexadas. Os termos de busca fo-
ram definidos a partir de descritores relacionados à 
neurodiversidade, à motricidade e ao contexto esco-
lar, combinados por operadores booleanos (AND/
OR), nos idiomas português, inglês e espanhol. Fo-
ram utilizados termos como neurodiversidade, estudan-
tes neurodivergentes, autismo, TEA, TDAH, habilidades 
motoras, desenvolvimento motor, coordenação motora, desafios 
motores, participação corporal, movimento, escola, educação 
inclusiva, e seus correspondentes em inglês (neurodiversity, 
neurodivergent students, autism, ADHD, motor skills, motor 
challenges, bodily participation, inclusive education).

Critérios de elegibilidade

Foram incluídos estudos escritos entre 2010 e 
2025 que abordassem estudantes neurodivergentes 
ou populações com dificuldades motoras relaciona-
das ao contexto educacional, situados na educação 
básica (com dois estudos ampliando para jovens 
adultos). Foram considerados estudos empíricos 
(quantitativos, qualitativos e mistos), revisões siste-
máticas, integrativas, narrativas, de escopo e produ-
ções teóricas relevantes. Excluíram-se estudos sem 
relação com o contexto educacional, publicações 
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exclusivamente clínicas ou laboratoriais desvincu-
ladas da escola e produções que não abordassem 
aspectos motores ou corporais.

Procedimentos de seleção e extração dos 
dados

Dois revisores independentes (F.H.L. e I.O.S.) 
realizaram a triagem por títulos e resumos utili-
zando o software Rayyan em modo cego. As diver-
gências foram resolvidas por consenso e, na au-
sência de acordo, por arbitragem de um terceiro 
revisor. Os dados dos estudos selecionados foram 
extraídos por meio de planilha padronizada con-
tendo: autor(es), ano, país, população, foco, tipo de 
estudo e principais achados. A extração foi realiza-

Perspectivas de abordagem: direta e 
indireta

A análise evidenciou duas perspectivas prin-
cipais. A abordagem direta (presente em número 
reduzido de estudos) utilizou instrumentos padro-

da independentemente pelos dois revisores e confe-
rida em reunião de consenso.

RESULTADOS

Características gerais dos estudos

A scoping review incluiu 19 estudos únicos, pu-
blicados entre 2010 e 2025. Do total, 8 foram empí-
ricos quantitativos ou mistos, 5 qualitativos, 4 revi-
sões da literatura e 2 estudos teóricos ou conceituais. 
Houve predominância de pesquisas conduzidas no 
Reino Unido, Brasil e Estados Unidos. A maioria 
dos estudos concentrou-se em crianças e adolescen-
tes neurodivergentes em idade escolar; dois estudos 
abordaram jovens adultos.

Tabela 1 – Estratégia resumida de busca e seleção (PRISMA-ScR)

Fonte: próprios autores

nizados de avaliação motora ou programas de in-
tervenção, evidenciando diferenças significativas no 
desempenho motor de estudantes neurodivergentes, 
especialmente em equilíbrio, coordenação moto-
ra global e organização espaço-temporal, descritas 
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1 Souto et al., 2010

Integrando a Educação Física 
ao Projeto Político-Pedagógico: 
perspectivas para uma educação 
inclusiva

Brasil Estudantes da 
educação básica

Educação Física e 
inclusão Teórico

Defende a cultura 
corporal como eixo 
estruturante da inclusão 
escolar e do PPP.

2 Fernani et al., 
2013

Motor intervention in children 
with school learning difficulties Brasil

Crianças com 
dificuldades 
escolares

Intervenção 
motora Empírico

Intervenções motoras 
melhoram organização 
corporal, esquema 
corporal e desempenho 
escolar.

3 Rodrigues; Souza; 
Ferreira, 2020

Inclusive education, motor 
disorders and school 
performance

Brasil Crianças com TDC Transtornos 
motores e escola Revisão

Dificuldades motoras 
impactam escrita, 
leitura, autoestima e 
participação escolar.

4 Carvalho; 
Schmidt, 2021

Práticas educativas inclusivas 
na Educação Infantil Brasil Crianças da 

Educação Infantil

Práticas 
pedagógicas 
inclusivas

Revisão 
integrativa

Ajustes ambientais 
e organizacionais 
favorecem participação 
corporal indireta.

5 Naples; 
Tuckwiller, 2021

Taking students on a strengths 
safari EUA Crianças 

neurodivergentes Bem-estar escolar Empírico

Abordagens baseadas 
em forças ampliam 
engajamento e 
participação funcional.

6 Mareva; 
Holmes,2024

Mapping neurodevelopmental 
diversity in executive function

Reino 
Unido

Crianças e 
adolescentes

Funções 
executivas Empírico

Perfis funcionais 
integram cognição, ação 
e regulação corporal em 
contexto escolar.

7 Hamester et al., 
2024 Global motority and balance Brasil Crianças típicas e 

neurodivergentes
Desenvolvimento 
motor Empírico

Diferenças motoras 
significativas sem 
caracterizar déficits 
absolutos.
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como variações do desenvolvimento. A abordagem 
indireta (predominante) associou os desafios moto-
res a dificuldades de permanência em atividades 
escolares, regulação do movimento, adaptação a 
rotinas, participação em atividades coletivas e uso 
funcional do corpo, frequentemente articulados a 
dimensões emocionais e executivas.

Contextos de manifestação dos desafios 
motores

Os desafios motores manifestam-se em sala de 
aula, Educação Física, recreios, transições entre 
atividades e espaços comuns. Ambientes escolares 
flexíveis, com adaptações espaciais e valorização 
da diversidade corporal, associaram-se a maiores 
níveis de engajamento motor e social. Contextos rí-
gidos e com controle excessivo do movimento rela-
cionaram-se à redução da participação e a compor-
tamentos de evitação.

Relação com autorregulação emocional e 
bem-estar

Diversos estudos apontaram estreita relação entre 
desafios motores e autorregulação emocional. Difi-
culdades em regular o movimento corporal e lidar 
com estímulos sensoriais foram associadas a sobre-
carga, ansiedade e sofrimento emocional. Programas 
baseados em potencialidades e forças individuais re-
lataram melhorias no engajamento funcional e bem-
-estar, mesmo sem intervenções motoras específicas.

Síntese das lacunas

A maioria dos estudos não focou a motricidade 
como eixo central, mas a relacionou a outros domí-
nios do funcionamento escolar. Observa-se lacuna 
na investigação sistemática da participação corpo-
ral em contextos educacionais reais, especialmente 
quanto à articulação entre avaliação motora, práti-
cas pedagógicas e organização escolar.

Tabela 2 – Estudos incluídos na Scoping Review (ordem cronológica)
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DISCUSSÃO

Contribuição original desta revisão: Esta scoping 
review avança em relação à literatura existente ao 
oferecer três contribuições principais. Primeiro, ma-
peia sistematicamente a fragmentação conceitual 
com que os desafios motores são tratados no cam-
po educacional, evidenciando que a maioria dos 
estudos os aborda de forma indireta, subsumidos a 
categorias comportamentais ou emocionais. Segun-
do, identifica uma predominância da abordagem 
indireta em detrimento de investigações que colo-

8 Lang et al., 2024 Towards system redesign Reino 
Unido

Crianças em 
avaliação 
diagnóstica

Traços 
neurodivergentes Empírico

Desafios motores 
coexistem com outros 
domínios funcionais.

9 Zahir et al., 2024 Neurodiversity teaching 
programme

Reino 
Unido

Comunidade 
escolar Cultura inclusiva Avaliativo

Ambientes informados 
pela neurodiversidade 
reduzem estigmas 
corporais.

10 Giannacopoulos, 
2025

Adolescents with ADHD in the 
school environment Grécia Adolescentes com 

TDAH
Experiência 
escolar Revisão

Exigências corporais 
escolares entram 
em conflito com 
autorregulação motora.

11 Orm et al., 2025
Anxiety symptoms predict 
subsequent depressive 
symptoms

Reino 
Unido

Jovens 
neurodivergentes

Saúde mental 
escolar Longitudinal

Ansiedade escolar 
reduz participação e 
engajamento corporal.

12 Lukito et al., 2025 Emotional burden in school Reino 
Unido

Crianças e 
adolescentes com 
TEA/TDAH

Sobrecarga 
emocional escolar Psicométrico

Demandas corporais 
e sensoriais geram 
sofrimento emocional.

13 Leung; Molnar, 
2025

Examining neurodiversity in 
bilingual development Canadá Crianças 

neurodivergentes
Avaliação e 
normatividade Teórico

Avaliações normativas 
distorcem diferenças 
funcionais, inclusive 
motoras.

14 Piccolo, A. et al., 
2025

Motor coordination assessment 
in ASD Itália

Crianças e 
adolescentes com 
TEA

Avaliação motora Revisão 
sistemática

Dificuldades motoras 
são prevalentes e 
subavaliadas no contexto 
escolar.

15 Pavlopoulou et 
al., 2025

Situating emotion regulation in 
autism and ADHD

Reino 
Unido

Adolescentes 
neurodivergentes

Regulação 
emocional Qualitativo

Regulação emocional 
e corporal são 
indissociáveis na escola.

16 Cai et al., 2025
Neurodevelopmental and 
psychosocial outcomes in 
adolescence

Reino 
Unido

Adolescentes 
neurodivergentes

Trajetórias 
educacionais Longitudinal

Dificuldades funcionais 
persistem e afetam 
participação escolar.

17 Kelly et al., 2025 Let’s play: co-designing 
inclusive school playgrounds

Reino 
Unido

Crianças 
neurodivergentes Espaço escolar Qualitativo

Ambientes físicos 
inclusivos ampliam 
participação corporal.

18 Wolf; Gaul, 2025 Motor skills difficulties on 
college students EUA Jovens adultos Continuidade das 

dificuldades
Scoping 
review

Invisibilização escolar 
prolonga dificuldades 
motoras.

19
Pereira Junior; 
Pereira; Pereira, 
2022

Inclusão em contexto educativo Portugal Pesquisas doutorais Metodologias em 
inclusão

Revisão 
sistemática

Produção acadêmica 
ainda invisibiliza corpo 
e práticas escolares 
concretas.

Fonte: próprios autores

quem a motricidade como eixo central de análise. 
Terceiro, propõe que a participação corporal seja 
reconhecida como dimensão estruturante da inclu-
são escolar, deslocando o foco do déficit individual 
para as condições contextuais de participação.

A análise dos 19 estudos evidencia que os desa-
fios motores enfrentados por estudantes neurodiver-
gentes em contextos escolares permanecem sub-re-
conhecidos, fragmentados conceitualmente e pouco 
integrados às práticas pedagógicas cotidianas. Em-
bora a literatura reconheça a diversidade de per-
fis neurodesenvolvimentais, a dimensão corporal e 



152 - Revista Educação em Contexto • Goiânia • v. 5 • n. 1 • 1º semestre de 2026

Artigo Desafios motores enfrentados por estudantes neurodivergentes em contextos escolares: Scoping Review

motora ocupa lugar periférico, sendo frequentemen-
te tratada de forma indireta ou subsumida a dificul-
dades comportamentais, emocionais ou de aprendi-
zagem (Armstrong, 2012; Kapp, 2020).

Os estudos mais antigos, como o de Souto et al. 
(2010), já apontavam a centralidade da cultura cor-
poral no processo educativo. Mais de uma década 
depois, os achados indicam que essa integração 
ainda não se concretizou. A persistência de práti-
cas pedagógicas baseadas em padrões normativos 
de desempenho corporal contribui para a produção 
de barreiras à participação. Evidências empíricas 
reforçam que dificuldades motoras não são eventos 
raros: Fernani et al. (2013) e Hamester et al. (2024) 
demonstram diferenças significativas no desenvol-
vimento motor de crianças neurodivergentes, que 
impactam diretamente a participação escolar.

Entretanto, tais variações motoras raramente são 
reconhecidas como dimensões legítimas da diversi-
dade. Rodrigues, Souza e Ferreira (2020) destacam 
que dificuldades associadas ao TDC são frequente-
mente interpretadas como desatenção ou desinteres-
se, reforçando estigmas. Piccolo et al. (2025) apontam 
limitações nos instrumentos tradicionais de avalia-
ção motora, que não capturam as especificidades do 
contexto escolar. Estudos transdiagnósticos, como o 
de Mareva e Holmes (2024), demonstram que perfis 
funcionais emergem da interação entre funções exe-
cutivas, demandas ambientais e possibilidades de 
ação corporal, reforçando a necessidade de deslocar 
o foco para a relação sujeito-corpo-contexto (Ains-
cow; Booth, 2011).

Os desafios corporais manifestam-se também 
de forma indireta. Giannacopoulos (2025) mostra 
que adolescentes com TDAH enfrentam exigên-
cias corporais implícitas que conflitam com suas 
características neurofuncionais. Lukito et al. (2025) 
introduzem o conceito de “sobrecarga emocional 
escolar”, evidenciando que demandas sensoriais e 

corporais excessivas funcionam como gatilhos de 
sofrimento emocional. Pavlopoulou, Cusack e Lee 
(2025) evidenciam que comportamentos rotulados 
como disruptivos constituem estratégias legítimas 
de adaptação a ambientes pouco responsivos. Orm 
et al. (2025) demonstram que a ansiedade associada 
ao contexto escolar está relacionada à redução da 
participação e ao aumento do risco de exclusão.

O ambiente físico e organizacional da escola de-
sempenha papel central. Kelly et al. (2025) demons-
tram que espaços co-criados com crianças neurodi-
vergentes ampliam o engajamento motor, social e 
emocional. Carvalho e Schmidt (2021) indicam que 
ajustes na organização do espaço e do tempo favore-
cem a participação, mas tais práticas raramente são 
articuladas explicitamente à dimensão corporal, 
evidenciando lacuna na formação docente (Rodri-
gues; Lima-Rodrigues, 2011).

A persistência dos desafios motores ao longo da tra-
jetória educacional é evidenciada por Cai, Ronald e 
Happé (2025) e Wolf e Gaul (2025), que mostram que 
a invisibilização na educação básica contribui para a 
perpetuação de dificuldades no ensino superior. Es-
tudos teóricos como os de Leung e Molnar (2025) e 
Zahir et al. (2024) questionam modelos normativos de 
avaliação e defendem abordagens baseadas na neu-
rodiversidade, que flexibilizam normas corporais e 
criam condições mais equitativas de participação.

Em síntese, os desafios motores constituem fe-
nômeno complexo e contextual. A literatura apon-
ta para a necessidade de superar modelos clínicos 
e deficitários, adotando abordagens educacionais 
que reconheçam o corpo como mediador central 
da aprendizagem, participação e inclusão (Wallon, 
2007; Le Boulch, 2001; Fonseca, 2012). A escola é 
convocada a repensar suas práticas, espaços e tem-
pos, garantindo que a diversidade corporal seja 
compreendida como expressão legítima da plurali-
dade humana (Armstrong, 2012).
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CONCLUSÃO

Esta scoping review mapeou a produção científica 
sobre desafios motores e participação corporal de 
estudantes neurodivergentes em contextos escolares. 
Embora a diversidade do neurodesenvolvimento 
seja amplamente reconhecida nas políticas educa-
cionais, a dimensão corporal permanece marginali-
zada nas investigações e práticas escolares.

Os achados indicam que os desafios motores são 
tratados de forma indireta, associados a dificulda-
des de autorregulação, engajamento e bem-estar, 
sem que a motricidade seja reconhecida como eixo 
central. Isso contribui para a invisibilização das 
barreiras corporais, reforçando interpretações indi-
vidualizantes e deficitárias.

As diferenças motoras devem ser compreendidas 
como variações legítimas do desenvolvimento huma-
no. A participação corporal é elemento fundamental 

da inclusão escolar, mediando o acesso ao currículo, 
as interações sociais e o sentimento de pertencimen-
to. Práticas pedagógicas que valorizam flexibilidade, 
adaptação ambiental e reconhecimento da diversida-
de corporal mostram-se mais promissoras.

Do ponto de vista educacional, os resultados re-
forçam a necessidade de ampliar a formação docen-
te para integrar corpo, movimento, aprendizagem e 
neurodiversidade. A Educação Física pode desem-
penhar papel estratégico, desde que integrada ao 
projeto pedagógico da escola.

Como limitação, esta scoping review não avaliou 
a qualidade metodológica dos estudos incluídos nem 
estabeleceu relações de causalidade. Pesquisas futu-
ras devem articular avaliação motora, participação 
corporal e práticas pedagógicas em contextos edu-
cacionais diversos, contribuindo para uma escola 
que reconheça o corpo como mediador central da 
aprendizagem e da inclusão.
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